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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O nosso amor proprio de crítico thcatral acaba. 
de alcançar um triumpho enorme, que o lsongeou 
immenso. 

* Esse triumpho foi o grande suceesso que Lu- 
cinda Simões obteve no theatro do Principe Real; 
esse triumpho é o cõro unisono de louvores en. 
thusiastios à grande actriz, entoado por todos os 
jornaes de Lishoa, são as censuras asperas, mas 
Justificudissimas, por todos esses jornaes, feitas a 

juem quer que áeja que tenha a culpa de Lucinda 

imões, à primeira actriz portuguera, não estar no 
primeiro teatro do nosso pai daquele extraor- 
linario talento, o mais brilhante, O eai finamen- 
te é modernamente artístico da scena portugueza, 
não resplandecer no primeiro palco da nossa cida” 
de, é ter que se refugiar num theatro de segunda. 
ou terceira ordem, thentro que, nem pela sua com 
ni, nem pelo Seu reportar, nem pel se pa 
, está d altura, dos previlegiados recursos 
daqucla excepeional artista, 

Ora tudo isso que hoje todos os jornaes unani- 
memente e entlwsiusticamente, reconhecem, dis- 
Sémos nós ha 14 annos, em 1875, quando Lucinda 
Simões, dpois de uma longa. nutencia, voltou a 
Portugal, e reapareceu, deslumbrante de talento. 
é de arte, no velho thesiro das Variedades, o uni- 
co que então, coma hoje o Principe Real, e abriu. 
as Suns portas, & de então para cá temol.o dito 
todas us vezes que temos falado de Lucinda Si 
mões, dissémol.o quando ella esteve no Gyrmna. 
sio, dissémol-o quando ella conquistou em Madrid. 
um triumplio colossal, triuropho que foi uma glo- 
ri para Portugal, e que Portugal Jhe pagou rece- 
dendo-a á paténda, quando ela, coberta das lou- 
ros d'essa Victoria tão importante, tão difficil e tão 
Bloriosa, reapareceu no theatro los Recreios. 

E nO tivemos semsaborias por ea 

idade com que emiti 
ca de Lucie 


— essas. semsaborias, porém, não madi 
“em cousa alguma o nosso juizo ácerca da extra: 
ordinaria nétriz, e são hoje largamente compen- 
sndas por vêrmos ao nosso lado, a corroby 
nossa Opinião, todos os criticos mais hotaveis, to- 
* dos os jornalistas mais ilustees. 


por. 
es Incontestaveis, sobresudo quando. 
essas. opiniões são um polico comra a comente. 
geral do sentir do publico. 

Tia pouco. tempo ainda tivemos duas d'esias 
grandes comolações: uma, quando S 
Ahardt resppareêeu agora em Paris; 
do no anmo passado O Romeu e 

massouida Opera Comique pe 
cantado pela Patti e par Jean De Reské. 
os, admiradores  enthusiaticos de Sarah 
Bernhardt, como imaginários que não póde dei- 
ar de ser quem uma vez o menos teaha tido O 
raro prazer de vêr representar essa phenomenal 
acasos da ultima vez que ella esteve em Lisboa, 
orém, à nossa admiração, apesar de enorme, s0f. 
reu certas restrições. 

“Sarah Bernhardt maravilhou-nos positivamente 
ma Fédora, na Dama das Camelial, no seu pese 
Sino drama. Liaveu, em todo O seu reportório, 
Cm suma; mas nas peças em verso, é especial. 
Grente um Pequeno Acto Jem Mari a melopéa. 
Monotona, nº cantilena com que ella declamava 
Tarso imipressianou-nos desagradavelmente: 

Yiquilio não era fallar, era cantar o que ella 
alt não eram phrases declamadas, eram árias, so 
dana é covatinas, tudo o que Ra de mais Elio 
Tais convencional no thentro, e que contre” 
Decio singularmente com a suprema verdade, 
Tu é moravilhoro segredo da grande aetri em 
tbdos os seus papeis 

ossdênas esta opinião, um pouco a medo, como 
quest commette um sacrilégio, à algumas pessoas 

e comiam à nosso lado no espectaculo, É to: 
ES cias gritaram logo: «Blasphemiat- E algomas 
olharam-ntos com um sorriso de piedade, que 

a dizer evidentemente: — 
a o pateta! Notar defeitos em Sarah Ber- 
nbiardti Emo Sarah Bernhardi, que é a primeira 


autoridades 


eita, de Gou- 
a Opera de 


actriz do mundo! Ella que diz o verso assim, é 
Parque astim é que é! Sempre ha gente ! 

Não discutimos, ficâmos com à nossa opinião, 
e explicavamos a nós mesmo essa cantoria da v 
Tha escola com que Sarah Bermhark nos appare: 
cia messias peças, com uma d'essas liberdades 
ue 5 artistas mesmo os mais Mstres, se per. 
mittem quando sáem fóra do seu meio habitual, 
uando se acham longe do seu pulo e dos seus 
criticos e procuram os applausos de espectadores. 
desconhecidos ds AE 

Ha mezes, Sarah Bernhardt volta a Paris e de- 
buta numa peça nova Léni, & Francisque Sar- 
cey, Auguste Vitu, Bernard Derosne, é os criticos. 
más auetorisados de Paris festejam muito à reap- 
parição na scena franceza da grande comediante, 
não poupam elogios ao seu trabalho, mas entre. 
tanto notam-lhe e censuram-lhe a cantilena, que 
por vezes altera toda a verdade da sua declama- 
são, e que dizem ser perfeitamente indigna de 
ma actriz moderna, é, sobretudo, de uma grande 
actriz como Sarah Berohardt. 

À respeito do Romeu é Julictta, de Gounod, 
aconteceu-nos a mestma agradavel cousa 

Quando, a opera se deu pela primeira ver, ha 
dois annos, em S. Carlos, não nos produziu essa. 
grande impressão de entusiasmo, que sentimos 
ante obras primas. 

Achámos à opera um pouco massadora, o duet- 
to de amor do Fausto paraphraseado com menos 

spiração e alongado durante quatro longos actos. 
Dissémos esta nossa impressão a alguem, muito 
entendido em assumptos musicaes, & que se 
candalisou muito com a nossa falta de gosto artis- 
tico, com a nossa não comprehensio da partitura 
do mestre, 

Ouvimos à opera todas as vezes que ella se can- 
tou em S. Carlos, á espera sempre de modificar 
essa nossa primeira opinião, mas à impressão da 
primeira noite repetiu-se em todas às audições 
dnccesivs, e o Romeu e Jliea dava-nos sem- 

rg uma sensação de cançaço, de fadiga. 
PE novembão do anna pástado, o Romeu Ju- 
líetta sobe à scena na Opera de Paris, e com um. 
grande prarer encontráinos na apreciação de um 
os primeiros críticos musicnes da actualidade, Vi- 
etor Wilder, os seguintes periodos: 


«Disse-o já uma vez: escres 


ndo a partitura do. 


Rome, fiounod foi perveguido pela idéa de dar 
sto. 


um penidant ao seu 
on elle conseguiu 


em collocar-me 


«Se Fausto não existisse, Romeu seria tolvez a 
melhor partitura de Gounod ; mas basta a presen 
ça do modelo para fazer mal á copia. À compa- 
ação apresenta-se imperiosamente é importuna- 
nos: com o des dente de ser imparcial, 
não é possivel afasta 


Depois, Victor Wilder cita os trechos e as si- 
tunções ilonticas da partitura, e termi 


r é até na scena dos 
tumolos vêcy importunar-nos Eom à sua nota me- 
lodiosa e monotina. 

+ Acabo de escrever uma palavra que marca, na 
minha. opinião, o defeito. mais grave da obra: a 
partitura do Rômeu é monotonia, e a fadiga que se. 
Sente ao ovil.a deve arrancar esta conhissão aos. 
mais ferverosos adeptos do mest 


Comprebendem, decerto, o, enorme prazer que 
o nosso amor propeio de crítico teve ao Iêr estas 
linhas de Vistor Wilder. Foi, esse mesmo prazer 
ue tivemos e, infelizmente, por motivo 
de'anença nãs podemos assistir à respparição de. 
Lucinda Sines no Prncipe Real e saudala na 
sua prodi o da baroneza d'Ange, — ao 
a pio cn e need pu 
mões em toda a gente, & ao lêr em todos os jor- 
maes que Lucinda Simões É a primeira ctz por. 
tugueza, e que o seu logar era indubitavelmente, 
indontestavelmense no teatro de D. Marin Tl 
Ha quatorze annos que pensamos e dizemos isso. 
mesmo, e folgamos muito hoje de yr que toda a 
gente O pensa e o diz tambem. a 
A respeito do Demi- Monde no tbeatro do Prin 
Real nada podemos dizer, pelo motivo que já 
citâmos, de não termos podido, par doença, assis- 
“ir d sua primeira representação. Não perderemos 
entretanto a primeira occasião que se nos offere- 


cer de ir vêr a famosa comedia de Domas filho, e 
depois diremos do seu desempenho pelos outros 
artistas, que pela Lucinda Simões já sabemos, por 
m'ella atérmos applaudido muitas vezes, ser do 
princípio à fim positivamente magistral. 


No theatro de'S, Carlos tivemos nestes dez dias 
Sesorridos, mais duas operas,a Kigoletto e o Tra. 
xador, no? quaes travdmos conhecimento com 
dois artistas inteiramente novos para Lisboa, à 
na. Emilia Corsi e à barytono Menotti, 
À printa-dona Corsi é filha do tenor 
Achilles Corsi, que, ba annos, tanto agradou em 
successivas épos Carlos pelo seu distincto 
talento e pelo seu primoroso methodo de canto, 

Achilles Corsi é casado com uma filha do celo- 
bre tenor Naudin, O creador do Vasco da Gama 
da Africana, e foi em Lisboa, n'unm das épocas. 
em “que Achilles Corsi cantava em S. Carlos, que 
sua esposa deu é luz a famosa é talentosa crean- 
ga, que o publico de S. Carlos acaba de acolher, 
com uma ovação verdadeiramente triumphal. , 

ia Cori tem 20 annos, é tua dlgnrina 
entilissima, graciosa, bonita, & possue uma voz 
dE belo timbre, uma voz multo mais de soprano, 
dramatico do que de soprano ligeira. 

Discipula de seu pac, um artista consumado, 
Eva Cor, fla é het de cantores notablis 
mos, é, dos 30 annos, já uma mestra primorosa 
na arte de canto, e. chua, verdadeira admiração 
vêr uma cantora d aquelia edade, positivamente 
no alyorescer aa sua carreira, no dia immediato do 
dos seus debutes, já senhura de todos 05 segredos. 
da arte, mestra consumada, como se estivesse fo. 
fim de tma longa e Jaborioia carreira, 

Essa profunda seiencia do canto, allinda a uma 
voz lindissima, fresca, nova, em que vibra uma 
alma de artista, ardente e impressionavel, fizéram, 
somo níia podia deixar de ser, um grande e legr. 
imo suceesao dh, sua estreia cm Lisboa. 

Essa estreia foi no Kigoletlo, na parte de Gilday 


recordações gloriosas 
Logo á sua entrada, em 
phases que ella disse, à publ 
Ea ai dleironte de a, naquela javenil cantor, 

uma arista consumada 
Voz lindissima, de uma afinação irreprehensi- 
vel, de uma grande flexibilidade ho canto da me. 
Txor. escola, uma profunda intuição artistico, à 
semprehensto ni que cant, tr 
rindo a infle ' palavra que 
idade essendil 


o a cantar o Rigolento em Lisbon, 
néisco d' Andrade, é ter Uma ovaç 

E im verdadeiro triumpho, e foi lsso o que teve 
o sr. Manon. 

Evidentemente, o disineto. burytono italiano 
não nos fez esquécer o nosso ilustre, compatro- 
a essa opera, mas agradounos inuito; é, Sus. 
tentando sempre notavelmente o personagem do 
Dobo, teve momentos em que foi perfeitamente 
magistral, como no monologo « no duetto do à 
aao, é no alegro final do 4º acto, Que cantou 
Som uma energia e uma intenção deamatica real: 
mente extraordinarias, e que fizeram com que 0 
publico, enthusiasmado, tivesse uma exigência 

uast selvagem, pedir bi a esse trecho violentis- 
almo, que deisa arrazado um artista, 

Menott repetiu o allegro com egual brio e ta- 
lento, e teve Então uma ovação colossal. 

O distincto tenor portugues Antonio d/ Andrade, 
escripturado para Um certo numero de recitas 
debutou tambem nesta opera, em que, hu dois 
annos, tanto agradára. 

Amon d'Andrade estava visivelmente incom- 
modado iºéssa noite, — incommodo que se tem 
prolongado, eque lhe fez rescindir a sua escriprur 
apesar de todas as instancias da empreza, — estav 
muito nervoso, €, apesar de cantar toda a opera 
Com a sua primorosa arte, não encontrou o suc- 
Sesso que já nessa opera tivera. O publico estava 

ra com elle de uma frieza quas hostil é incom- 
Prehensivel quando se trata de um cantor distin- 
Eto como cla é, é, além disto, nosso compatrio- 


O OCCIDENTE 


asi 


tas essa frieza mais nervoso o tornou ainda, e pre- 
judicou ainda mais o seu trabalho, que já se re- 
Sentia do incommodo de saude quê 0 atacára na 
vespera, e que lhe não fez adiar a sua estreia, 
Por não querer prejudicar o andamento regular 
do théatro. ê Sa 

'O Trovador eahiu redondamente na primeira 
noite, O tenor Arumburo contintau a ser no Man- 
Pico o mesmo artista-espbinge que fôra na Favor 
Za. “Tão, depressa era mageifico como detestavel. 
Nos trechos em que Se esperava mais d'elle, como 
no. Miserere € no Corra a salvar-te, foi exacta- 
mente onde elle mais deixou a desejar, é d'ahi 
Tuidosas. manifestações de desagrado, que mata- 
ram à opera, que a empreza teria feito muito me- 
lhor eminão! tirar do archivo, é que não servia 
senão para comprometer a prima-dona Buliciofl, 
que, no. Mephistopheles, tanto agradára, é para 
Sctificar o barytono Colletti, que não póde de 
dérma gu Com as respombilidades da parte 
do conde de Luna, 

EE deste modo, apesar de ter apresentado já 
uma pritmadona Que teve grande successo como 
Emiliá Corsi, uma prima dona dramatica que ngra- 
dou muito como à sr Bulicioff e um excellênte 
darytono como o sr. Menotti, um baixo muito 
destincto como o sr. Ercolani a empreza apesar de 
ter já dado quatro operas ainda não tem nenhuma 
que possa viver no cartaz é está ainda sem repor: 
tório, 

Se o tenor Aramburo tivesse agradado como se 
esperava, se Antonio de Andrade não tivesse adoe-. 
gido, não teria acontecido isto, mas se a empreza. 
lucia com uma dificuldade terrivel, a falta um. 
tenor bom, difficuldude tanto maior quanto não é 
facil remediat-a, a não ser que o nosso conhecido 
tenor Ortisi que já está escripturado « deve che- 
gar em breve, agrade muito, tenha um successo, o. 
que nás sinceramente desejamos. 


Gervasio Lobato 
AS NOSSAS GRAVURAS 


JAS MAGESTADES. 
REI D. CARLOS E RAINHA D. AMELIA 


É Morreu o rei viva o rei, é esta a phrase pro- 
nunciada ao exhúar-se o ultimo suspiro do monar- 
Cha. que expira « o começar o reinado do mo 
narcha que lhe succede. 

Nestas palavras está implicitamente a affirma- 
ção de que o. rei não morre, isto é a monarehia. 
hão sofre interrapção, desde que a sua suecessão. 
está legalmente prevista. Assim o que morre é o 
homem e é sobre o seu cadaver ainda tepido que. 
o succestor inaugura o novo reinado, jurando 
manier as leis do pais, juramento que é depois. 
confirmado na presença das camaras legislativas, 
reunidas para este, fim, é a que se segue a necla” 
ceniday para et, o a qe tdo a aci 

Apesis, porém, do fi no morrer é todavia 
certo que cada réinado tem a sua feição especial, 

d a do caracter do Rei e dá 


Carlos, portanto, não offerece. 
tos á critica do biographo. Filho 
Pia, desi 


inda factos su 
do fes Di Luis Le da Rainha D, Maria 


sou a sua vida de principe entre os afectos pa- 
ternaes € as preoecupações do estudo, e quando. 
9 Seu coração precisou confiar a outro Os segre- 
dos do seu amor, encontrou a seu lado a gentil 

rinceza que o amava é que escolhera para part- 


D. Maria Amelia d'Orlcans, filha dos Condes de 
Paris, nasceu em Inglaterra a 28 de setembro de 
1866, quando seus paes ali se achavam exilados, 
em virtude das questões políticas que tem gitado 
a França. 

O sei Casamento não obedeceu precisamente a 
conveniencias de política internacional, conto ge- 
Falmente aconte-e em casamentos resés, Foi um 
casâmento de amor e por isso o que mais garan- 
tie oferece de uma felicidade conjugal g 

ouço tempo que à gentil princeza tem vis 
ido tre nós, Edquera todas as Svmpatas 
a que lhe dão direito a sua ilustrada educação e 
extrema afabiidade: 

Para coroar este feliz consorsio nasceu a 21 de 
março de 1888, o Principe da Beira, que hoje conta 
dois annos e quasi nove mezes de idade. 

Depois d'este já nasceu uma infanta que mor- 
reu momentos depois de vir ao muntlo, no palacio 
de Villa Viçosa, e actualmente Sua Magestade és- 
pera a codá momento ser novamente mãe. 

Nestas breves notas se resume por emquanto à. 
vida de Suas Magestades El-Rei D. Carlos é Rai- 
nha D. Amoli 

À Historia começa agora e que ella possa re- 
gistar paginas gloriosas do reinado que princípio 
É o que todos os portuguezes amantes da sua par, 
tria mais anhelam. 


BENTO DA FRANÇA, 


No dia 21 do mez paisado morreu em Aveiro 
um dos mais distinctos militares do nosso exer 
to, o sr. Bento da França Pinto de Oliveira, coro- 
nei commandante de cavallaria n.º 10, 

Nestes tempos dc paz que vamos atravessando 
não se podem encontrar feitos d'armas na vida de. 
um militar que principiou à sua carreira em 1851, 
mas nem por isso se devem esquecer os serviços. 
daqueles" que os tem, mesmo dentro desta paz 
oraviana, 

Bento da França Pinto de Oliveira descendente 
de uma familia Mustre pelas letras e pelas armas, 
não desmerecu do valor de seus múlores, conser. 
vando as tradicções herdadas. de valor, intelligen* 
cia e honrader, que todas reunia no mais perfeito. 
conjuneto formando um cavalheiro prestante e es- 
timavel, 

Filho do conde da Fonte Nova, bravo militar 
que figurou nas campanhas da liberdade, nasceu 
ma cidade do Porto a Jo de dezembro de 1833, 

Procurando de criança seguir a carreira das àr- 
mas, fez à sua educação no Real Collegio Militar, 
contluindo o cursa em 1851, é m'esse mesmo anna. 
sentou praça em cavalaria .º 2, lanceiros da raí- 

Cedo, porém principiou a servir a patria além 
do que he Impunham as obrigações contrabidas 
ho alistar-se nas fileiras do exercito, porque em 
1853 quiz passar a servir em Moçambique para 
onde foi no posto de alferes. 

Tniciava assim a sua longa carreira de ser- 
viço no Ultramar, porque, em 1855 por decreto de. 
24 de julho, foi nomeado para servir ás ordens do. 
governador" geral da India, conde de Torres No- 
vas, 

Natro, annos depois, em 1859, passou para o 
aviao de Gibo Vade; e rd So governo 
isconde de S. Janunrio & do seu sucessor Se- 
bastião Lopes Calheiros e Menezes, passando. 
com este governador para a provincia de Angola. 

Foi depois de nove annos de serviço no Ultra: 
mar que Bento da França regressou à metropole, 
em 186º, sendo promovido a tenente para o regi”. 
mento Je cavallaria n.º 1, em 3o de novembro de 

E" extremamente honroso para o ilustre militar 
o modo como elle desempenhou as suas commis-. 
sões de serviço nas possessões portuguczas, e a 
competencia que revelou no desempenho d'ssas 
commissões, indicação segura para às que lhe fo- 
Era 

“Assim, em 1868 foi nomeado ajudant po 
do ministro da guerra Salvador de Oliveira Pinto 
da França, seu irmão, que pouco tempo conser- 
vou a pasta por motivo de fallecimento. 

Em IES voltou a desempenhar egual comenis. 
fio Junto do ministro da, guerra, fosé Maria da 

galhães, deixando este lugar em jo mes- 
mo anno é voltando a fazer ec tala 

Por decreto de 18 de novembro de 186 foino- 
meado adjunto á Direcção da Secretaria da Guerra. 

Em 1872, por decreto de ta de setembro, foi 


4 ra 


promovido a capitão para cavallaria n. 7, é por 
este tempo desempenhou o logar de ajudante. 
de campo do ministro da guerra Florencio de, 
Souza Pinto. 

Foi tambem ajudante de campo de Fontes Pê- 
reira de Mello, quando este estadista dirigiu à 
pasta da guerra, comissão de que foi exonorado, 
esgando para Vogal da commisão do codigo de 
legislação militar. : 

“Apesar de um tanto arruinado de saude pela 
sua estada de nove annos no ultramar, não exitou 
em acceitar o cargo de governador de Timor para. 
Jp (ot nomeado por decreto de a» de dezembro 
e. 1881, sendo nessa occasião elevado ao posto. 
de major sem prejuizo dos officines mais antigos, 

A sua saude, porém, não lhé permettiu conscr- 
var-se por muito tempo Efaquelle governo, tendo 
de voltar á Europa um anno depois, com muito 
Sentimento dos seus governados que 6 estimavam 
como à um dos melhores governadores que ali tem 
estado. É 

Regressando a Lisboa em maio de 1883, foi des 
pois despachado, no. posto confirmado de major 
para cavalaria nº 1, passando ém novembro desse 
mesmo anno para chefe da repartição do gabinete 
do ministro da gucrra, 

Em 1884 por decreta de 31 de outubro, foi pro- 
movido a tenente coronel para o estada maior da 
arma, é em 1886, com à demissão do gabinete rêx 
generador, pediu! a exoneração de chele da repar: 
tição do gabinete que desempenhava. 

Passou depois à fazer serviço em Gavallaria nº 
1828 e nº 4, até que, por decreto de 4 de julho 
de 1886 foi promovido à coronel e commandante 
de cavalaria n.º 10 aquartelada em Aveiro, 

Mantenedor da disciplina e da instrucção do 
exercito soube instruir 0 seu regimento e fazer-se 
estimar pelos seus subordinados. 

Eis em rapidos traços algumas das notas biogra-. 
phicas do illustre multar, que 0 exercito portuguez 
acaba de perder tio permaturamente, e que na 
sua curta vida lhe prestou bons serviços quer nã. 
fileira quer na secretaria, 


— ce 
CAMINHOS DE. 


ANA DE CASCARS 


“Tinhomos já, apesar de que não em grande nu- 
mero, linhas férreas de utilidade, vias destinadas 
como que sómente à negocio, à transportar 0 in- 
dividuo que tem que ira uma maior ou menor dig- 
tancia, tratar da sua vida, ou excepcionalmente to= 
mar banhos, ou ares de Campo, com a familia, 06 
fortes bahus encoirados, as malas utacadinhaé de 
roupa, para um mez, à gaiola com o camario é 0. 
cão Iatindo receloso, no compartimento do foure 
gon. 

Tinhamos tambem as grandes communicações. 
qus nos levavam sos púizes estrangeiros conimo- 

lamente recostados nos fofos lis-foileires. ou 
Sleepings-cars, para que não sentissemos à fadiga. 
das fongas viagens. 

Faltavam-nos às pequenas linhas de recreio, os 
comboios rapidos para as estações de verão e Dale 
neares, que nos facilitassem aé pequenas viagens, 
de algumas horas, quando menos se pensa em via. 
jar, quando se quer fumar um charuto longe da. 
cidade, respirando um pouco de ar puro, e voltar 
à casa, a tomar cha com a família, ou estar em 
Lisboa a tempo de não perder 0 thentro.] 


a SÃO essas as que ultimamente se icem inaugu- 


5 amente a de Cintra, aquella delicia de 
vinte e oito kilometros, que tão bêm nos prepára. 
esa çgosar a encantadora vil, ao nordent de 
— Agora veio Cascaes, a vila aristoeratica, a sen- 
tinelia içada da nossa barra, convidar-nos a 
ue a visitemos, a que vamos ali passar um boca- 
lo de tempo, sem necessidade de ir aos baldões 
dentro de tum árem, durante quatro horas, nem 
de gastar um punhado de meias coroas, só em 
iraioore is 
ão É portanto, menos utla missão destas pe. 
quenas ilhas, do que a das grandes vias que per. 
correm o paiz em Yoda à sua exiensão; missão de 
que resulta um grande beneficio para os habitan- 
tes de uma cap como à nos que nem sempre 
dem empreliender grandes vid em 
Pircumseraver or seus passeios à andar no vaé= 
vem da Avenida, sob a escuridão electrica dos 
lampeões da nova companhia, ou a uma pacata. 
Camitira a Alets, no aréricand ou no Ripert 
“Te, a tua ra de diana da cidade, um pas 
cão spradavel, uma vila interessante um pouco 
rr o vivificador, éum. ico om 
Ge sfmoas linhas ferra tem presenteado os 
Teboctas, em proveito deles e d'cllas, que vão as- 


' 


" 


CAMINHOS DE FERO PORTUGUEZES 


as 


O OCCIDENTE, 


sim convidando a cidade a expandir-se por esses 
campos, e convidando-a tão energicamente, pela 
baratesa dos preços, que não ha resistir. Hoje 
Cinira, amanhã, Cascaes são as digressões favo- 
ritas, Emquanto. o tempo está bom, como o que 
este inverno nos tem dado. 

Vamos, poisa Cascaes, tor, e não repare em 
jus O convidemos para a 2º classe, porque não ha. 
Rieimquanto à linha não estiver ligada com a de 
Alêantara, e meste tempo de democratas aspíra- 
qõesças carruagens de 2. classe da nova linha t- 
Veraim já a honra de serem elevadas a salões reaes, 
transportando a sympathica rainha viuva, e tudo 
quanto ha de melhor da nossa sociedad 

À linha parte de Pedrouços, emtre o hotel Te- 
jo e a praia de banhos, duma elegante estação. 
us, por emquanto, é 0 terminus forçado, e de 
ituro, será sempre de grande importancia, pela 
enorme população balnear que se lhe agglomera 
nas proximidades. 

Segue «all a Algés, outra praia no mesmo ca- 


mis bonita mesmo, porque a fuamecem a 
ela venda ajacdinado, o elegames lula & 
casas dos srs. Conde de Cabral, Polycarpo Anos, 
ate, 


Mais adesnte as estações do Dáfundo e Cruz 
Quebrada servem estas localidades, sempre junto 
dis principaes avenidas, como que a convidar as 
Familias que, de braço dado, passeiam nas estra- 
das ou pela praia, a tomarem o comboio para Ca- 
xias, Onde é a 52" estação, entre a quinta real é o 
Tork do Brun 

“Até aqui a via é dupla, como nas linhas estran* 
geiras de grande aflluencia, e à concorrencia dos 
Passageiros, tambem se vaé encaminhando a dar 
ma idea do que é um caminho de baulieue, lá 
Tóra, 

À par disto, o serviço vae se fazendo tambem 
um pouco d estrangeira, sem às ronceirices por- 
tuguezas, que fazem que um comboyo, em duas 

= horas dê viagem, gaste uma hora. -. párado nas. 
cstações. 

Mas, Nata curiosa, é isso o que mais tenho vis- 
to censurar na linha de Cascues 

Porque nós os portuguezes somos assim : 
transito, queremos a maior rapidez; uma veloci- 
dade vertiginosa, como a das Imhas inglezas ou 
americanos ; mas em se tratando de paragens nas 
estações, essas, então, que sejam longas, para que. 
possamos resolver no nosso espirito, já depois do 
Comboyo parado, o grande problema de saber .. 
como se sahe d'Uma carrungem. 

Farnilias ha que vão covaquesndo animadamen- 

ção. onde querem sabir, é só ahi se 


ed. 
e trata depois do comboyo 
parado, com a portinhola aberta, o chefe da es 
ção levantando a campainha para dar a partida, 
juinhentos passageiros espera pas 


É então se no compartimento ha fas 
cida? 

eso é caso mais serio. 

—Onhe, D. Fulana, à nossa casa é mesmo 
segue-se esta estrada, volta-se à direita, depe 


E 
esquerda, onde está à caixa do correio, uma tra- 
vessinha pequena, vas dar d egreja, Nôs ficamos 


pesso sb Bob eta os douto 
Teor tiravescando o aFgo, & mé E 
Dto: E então quando vem eh?” ndo Por um 
o guarda Reto do mio Da poricholo, espera 
qu Senhoras sotám 
ço prometo, minha senhora, emquanto à 
ia oferta não, melhorar do sem regado: 
a mos môs procurar uma ato para voe sé 
Clin os ares do campo. 
TE o fair da etação pergunta no chfos — 
pússo car a parcida ; 
Ora vejam | Eeando aqui tão perú 1 Vem 
no CORRS (ão barato, jo té por pessoas 
0 COboVO e a mbem nós cá temos Hoeetis 
rs, anda em cara de rodas 5 
o ao 01 ENS 70 atos, Já eo. 
es fo multas. Bo qi teh 
“que temos Ho quintal e estão 
ara a APOS O imeu marido std chama que. 
de Ráia expianada dos invalidos. 5 
o ay as É mais pequena que à 
o pars ata 
“Creio que sim, Adeus, 
pão read par, é nós 
resida! ; 

Pen o ab achorrentamento descendo, ainda a 
despedir. 


óde an 
Para a explanada 


adeus que esta gente 
ficarmos. Nunca vi 
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D. LUIZ I 
nr 


Foi cheio de angustias a entrada do novo sobe- 
ganó na realeza. Parecia que entrara a desgraça no 
Baço, e que um sopro cruel apagira a luz de to» 
das dquelas exivencias penopescas. ELRei D. 
Pedro Ve seu irmão D, Fernando morreram um. 
após ouiro, fulminados pela doença com. uma 
subitancidade assustadora. O seu outro irmão D. 
Augusto. nehou-se entre a vida € a morte. Tudo 
isto foi occasionado, diia-se, pela vista que os 
Us principes tinham feito ao Alemtejo, onde co- 
Iheram os germens da febre typhoide. Mas os dois 
principes, que vinham de fóra do reino, não tinham 
Estado sújeitos à igunes influencias Uelet 
com tudo, apenas. chegaram, O infinte D, João 
adoeceu, é morreu pouca depois. O povo, enlou- 
quecido por esta serie de desastres, já manilestava 
auspeitas le. que houvesse um crime. Quiz uma 
coincidencia fatal que por esse. tempo tambem 
morresse em Londres o principe Alberto, marido 
da rainha de Inglaterra, que jantára com 0s prit- 
cipes portuguezes, Foi envenenado, dizia-se, pela 
mão que attemou unicamente contra a existencia 
dos prineipes portuguezes mas que nvolunaria- 
mente envolveu. principe Alberto nas consequen- 
Cas e a criminona femtaiva Havia então um 
dando de assassinos que tinha força bastante para 
envênenar os principes portuguezes á mesa da 
propria rainha “de Toglaserra, é outros principes. 
À mesa do poço portuguer? Era aosurdo suppôr 
semelhante cousa, mas messes mom 
o povo está completamente desor 
Se Gerednta, tudo se aceeita como legitimo € justo. 
Pois não se chegou a necusar o nobre duque de 
Loulé, um dos caracteres mais integros do nosso 
pia, e aver tendo um crime infamisimo ? 
“odas, as versões corriam, e em todas se aeredi- 
tava. Soprava um vento de loucura, produzido 
pelos mais nobres sentimentos. Aquelles tumultos 
fo Natal, classificados com tanta justiça por José 
Estevão "como à anarchia da dôr que respondi 
ao despotismo da morte» sobresaltavam e agita: 
wma capital. À situação era verdadeiramente 
em intima, que tantas vezes. 


sstadorã. 
” do de transpomado de súbito 
o seu viver tranquilo de principe, sem respon- 
sablidades, para sé eminencias de Um throno cer- 
cado de proselias, « n'um momento em que eram 
legítimas todas ai hesitações, vendo calr ao seu 
lado ferido por morte, que patecera mystêriosa, o 
seu irmão & companheiro de viagem, assaltado 
pelas suspeitas do povo, não podendo ter a cer- 
eta de que não aecordatia sentindo os primeiros 
Aymptomas dessa funesta enfermidade, podia fa- 
Elmente perder à cabeça, sentir desfalcer o ani 
mo, ceder às influencias do panico, € tomar algu- 
ma resolução, que denuncianse os seus receios, ou 
que manifestnse desconfianças. Pois esse 
Principe de 23 annos não trépidou um instante, 
Conservou ao seu lado Os ministros, contra 08 
quaes sé levantára a furia é 8 suspeita popular, e, 
Sereno é tranquilo, foi o unico talves que não 
desanimou diante da tempestade. Essa coragem 
não concorreu pouco para conservar ilesa a sua 
ida Ne momento  fraquera moral podia ter 
Jeruudo no seu organismo, predispondo-o para 
Teceber tambem os germeni Ja doença. À sáude 
que desiructou mese periodo terrivel foi talvez 
à prova mais evidente da serenidade do seu espi- 
Fio, Podia dizer, comtudo, que recebera, apenas 
Subira ao throno, o baptismo de fogo da realeza, 
pe possára pa Provação mais terrivel que po? 
ia têr o noviciado de um rei, e, m'essas amarga. 
ras do seu começa de reinado, se retemperoo o 
seu espírito, fino, Mexive, e forte como 0 aço. 

O aano de 18ba teve para dlle horas mais feli- 
zes. Foi então que se Cllebrou 0 seu casamento 
com a princeza D. Maria Pia, à filha do heroico. 
Victor Manuel, cujo elogio não podemos nem de- 
vemos fazer agora. Está tão viva na alma de to- 


exemplo dado por El-Rei 


dos à lembrânça da dedicação sublime que ella 
mostrou à cabeceira de seu marido moribundo, 
temos todos tão presente a memoria d'esses vinte 
É sete annos em que a filha de Victor Manuel 
Soube cumprir, so. lado de seu marido, os mais. 
nobres deveres de esposa, de mãe e de rainha, 
que não distrabirêmos a nossa penna do assum: 
to que a chama para tecer os elogios que mere 
Ze a excelia princeza, Apenes lhe citamos agora 
o nome para lembrar que foi n'esse anno de 180a 
que se realizou o enlace de um principe de a3 an- 
dos com uma prineera de 13, ambos na flór da 
vida, ambos herdeiros as mais nobres tradições, 
ambos em tudo dignos do afico que o povo 
es votou, 

No anno de 1863 nascia o actual rei de Porta- 
gal, é durante esse tempo todo, até 1865, gover- 
fou o ministerio progressista historico, presidido 
pelo duque de Loulé: Em 1805 tomava 0 ministe- 
ão regenerador as redeis do poder, que deixava 
em 1808. Durante csses primeiros tels annos de 
reinado, El-Rei viu o paiz Norescer, prosperar; ca- 
minar “com plena tranquilidade na estrada do 
progresso, os dois grandes partidos, revezando- 
Ze mo poder, segundo as leis naturges da rotação 
constitucional, comtribuiam largamente para bem 
do paiz, Ao ministerio do duque de Loulé deve 
Portugal principalmente a abolição dos morgados, 
que foi o complemento da emaneipação da terra, 
tentada ousadamente pelos reformadores de 1834, 
Ea transformação do regimen do importante ren 
dimento dos tabaco, que fez com que se passas. 
5e do monopolio do cuntracto para à liberado da 
fabricação, é o inicio da resurveição da nossa ma- 
rinha, que” mais especialmente a Mendes Leal se 
deves O mistério re denerador decretou q Cod. 

Civil que é um verdadeiro monumento da nos. 
BR legislação, aboliu a pena de morte creando o 

jmen penitenciurio, reorganisou o exercito que 
chegira À uma extrema decadência, desenvolveu 

a industria, lançou at soldas bases. 

ato normal da credito, e 1 
reforma financeira e a reforona da adininistração 
Civil, que seriam de vez resolvido estes importan- 
tes problemas, se uma oposição 
não tivesse mllogrndo, O que se fez comido de- 
pois senão restabelecer por parcellas, mas depois 
de grandes crises economicas, esse impostos de 
Consumo que. methodicamente e sensatamente 
Creava, uma fonte de receita, que era indispensa 
vei? O que se fez depois tambem senão remo 
lar todos “or annos em 1870, em 1873, em 
em 1886 a nossa administração civil, que ficaria 
vasada nos seus moldes. mais regulares, se a lei 
de 1-7 ficasse delinitivamente governando? Mas 
as agitições que promoveram à queila do minis: 
tério. regencrados vleram inciar uma nova época 
em que D, Lui por maia de uma vez demonstrou 
o seu teto polico é às nobres qualidades do seu 


espirito, 
Pinheiro Chagas. 
— sem 


OS MEUS LIVROS 
1 


Sobre a nossa banca de trabalho estão alguns. 
livros. que nos foram directamente olferecidos. 
pelos seus auctores. 

“Tres. volumes sobre as Antiguidades monumen- 
taes do reino do Algarve — paleoethnologia pelo 
erudito scademico Estacio da Veiga ; De Vencé- 
Phale humsin avec et sans comnissure grise em 
aio synthetico Jobservações anatomo-payehicas » 
post mortem» e sumé relações com a criminal. 
úde, trabalho apresentado, no. Congresso inter- 
nacional, danthropologia criminal em Paris, pelo 
tr. F. Ferraz de Macedo ; Anmaes de hibliograplia 
portugueza — dirigidos pelo distincio poeta e aea- 
flemico Joaquim de Araujo; Elisa de Monter. 
não — seenas da vida intima — romance original 
de João Josédara. | + 


Os srs. Estacio da Veiga e Joaquim de Araujo, 
socios da Academia Real das Sclencias, teem bom: 
rados creditos ; o primeiro de abulisado escriptor 
o segundo de homem da mais profunda sciencia 
cujos merecimentos são de ha muito reconhecidos. 
entre nós. O sr. dr. Ferraz de Macedo, dum médico. 
aistineto, estimado e requerido por muitas socie- 
“ades scientiicas da Europa é America é n'ellas. 
ouvido com respeito e consultado com insisten- 
Cia. Não necessitam pois da nosso appoio ourecom- 
mendação, e podem ceder, generosamente, à vez. 
a um novo, à um recemchegado é republica das. 
letras; — referimo-nos no auctor de Elisa Mon- 
ternão. y 

Eis pois as razões que nos determinaram a tra- 
tar primeiro da obra de João José Jara é depois. 


a 


| 
| 
| 


O OCCIDENTE 


ass 


dos trabalhos dos conhecidos escriptores Estacio 
la Veiga, Ferraz de Macedo Joaquim de Araujo. 

Elisa. de Monternão é uma hystérica produzida 
pelo meia, fora d'elle seria um ivpo muito diverso 
& nunca seria uma victima da sorte que no mesmo 
pugio se chama Frederico d'Almeida, o noivo de 

isa. 

Segundo Briquet, à hysteria é uma nevrose no 
encephalo ; e os phenomenos apparentes consistem. 
Principalmênte na perturbação dos actos pítaes 
quando as sensações alfectivas e as paixões se 
manifestam. Segundo Landouzy é uma nevrose 
no aparclho gerador da mulher annunciada por 
aeceshos sem febre. 

Jogo Jara, fundado de certo na melhor sciencia, 
expõe o seu exemplar de modo a não ferir Lan 
douzy ou Briquet. A sua Elisa chorá, Fi, suspira 
sem motivo,  amavel em excesso para com 05 
homens, ficá em hilridade ou em tristeza sem 
causa determinado. E neste caso João Jara segue 
às prescripções de Grisolle que diz mais :— ses- 
tas mulheres tornam-se pensativas, mas são 
pazes de raciocinar ; maio impressionaveis são 
excessivamente provbcantes ; comem mal, teem 
mi digestão e sentem-se frequentemente agonia- 
das...» Portanto à protagoni 
mente estudado que exemplif 
aro ar de do Je, o re de Dome Ju como 

iria. Montaigne, sem “prereações de es 
que eleva O auctor neina dl sun ol 
Pos demonstra força e talento para 
E dizemos assim pela razão de que nos pequenos 
sentes (tomo, à Feperição de algumas phisses é 
crueza am alguns periodos, o que nunca pode 
ser defeito n'um livro de oo paginas) que se no 
deparam, não vemos mais sendo a alheamento da 
artista. que preocupado com à sua analyse biolo- 

ca não repara que o exornamento superficial é 

loje tão necessario como nas gerações que vão 
Passando o era 0 atavismo romantico. 

O moço auctor de Elisa Monternão é, na linha 
o seu iratulho, um celectico, não prefere esco- 
las; e, firmado n'uma solida instrueção, obedece 
do grito de Diderot  etudicç la nature ?— 
com Royer-Collard repudidado os” sej 
o materialismos da ocacidade modarnica. 

João Jara pos à este livro o subtítulo de usco- 
nas, da vida intimas de onde deve depreendar-se 
que vae continvar sua serie de estudos, Faz bem. 
Bois à nosso ver o seu trabalho se não é mais hu. 
mano do que 0 Amor Divino de Bento Moreno, 


or isso que o humanismo tem um limite —a 
ferdade — é mais feliz pela razão de colher mais. 
no espirito do leitor ; será menos scientífico mas é 


de melhor. peopaguida. Jodo Jara seguia a ão 
de Champliurr += À reproducção da natuream 
Pelo homem não será nunca uma simples Fepros 
ueção, mem uma imitação, será sempre uma vm. 
rtprarãg 
“Todo o livro é 1ão despretencioso é de uma 
simplicidado que faz erear no leor a sda de ser 
apar tambémida o escrever 

aros, bar 
travagante ds 


a, 0 es: 
jo Miguel 


e que um pais onde se tratasse menos de nomes é 
mais das obras, — fariam a reputação do seu aue- 
tor 

Ô romance é todo iriudo de aguarellas e impres- 
ses de susu que mum rasgado traço dão ideia 
completa do méio, dos homens é das coisas. Di 
ereve-nos uma parte da vila de Convalies: 

«Os velhos paços réaes, limitando a varzea,olh 
“vam solemnemente uma campina infinita, é sob as 
suas janellas gothicas, brazonadas, pareciam ver-se 
ainda os poetas entregando madrizães ds damas 
da rainha, os guerreiros olferecendo Bouguete nas 
pontas dos gládios. A ermida profanada servia de 
tumulo ao sol, durante o mez de maio, é às an- 
dorinhas construiam. ali os ninhos agasalhados, 
juntos a outros em ruinas onde uma manhã nas 
ceras 

« Trepadeiras germinadas casualmente entreta 
camese até à cruz, 0 beiral, d'onde, ds vezes, c 
Biam pernas brancas, despojos dos afgos colum- 
dinos no ultimo crepúsculo» — 

«Oliveiras velhas, roidas pelas cabras, cercavam. 
a capela real d'uma sombra fresca, é forneciam, 

Creanças, os ramos para armar Dos passaros. À 
grande fonte da destruida quinta magestatica exis- 
tia ainda, e depois de lá se encontrar uma ima- 
gem consideraram-na milagrosa na cura das oph- 


tálmias, é os doentes de Convales e dos arrabal- 
des Banharam Ss olhos sas aguas aaiqulco do 
primeiro far cada mr 20 o 

“As runas, segundo uns de solar segundo outros 
de fone, segundo outros ainda de mpi cante 
ava à atenção dos extrangeiros e do viantes 
apê somemiáio voraramdsto 6 restos de os 

dera, areNhectonics a qual 6 tempo duas 

destruira, osculando de sentimentos Era im. 

pone or de das ro 

Vejamos “inda a paicagem que precede uma 
festa do cam nr Fo 


«Pelo meio dia o sol rompeu, sori 
«azul sereno ; mas este sorrigo do Ceu, como 0. 
«sorriso de quem sofre, durou apenas momentos 
avaticinou mais pranto. Chuveiros medonhos 
enundaram as praderias. 

*A? tarde, emfim, os cumulos dissiparam-se, o 
“emo mudou é uma nortada aromas ensogou 
“as Campmas que apresentaram então a alpestre. 
“ormusvra do quadro, bonançoso imenediat À 
stempestade. As aves. cantavam sobre as folha- 
«gens mais verdes; as solilões, que bramiram, 
«passaram a escutar; O regato, aites negro, trans. 
abordava ondas glaucas, empociradas de sol; as 
plores erglam se as mariposa sucretavamtnas. 

"as, à janela, sgradeciam a Deus, Depois 
desmaios & tries de Minos renesram 80 final 


tadamente asui these: — 

erismo é 0 drama. A melo do romance estala 
familia, nem os 
ão do méio 


Elisa chega ao momento em ques... Não detes. 
taxa menhuim, não preéria nênhui, não amava 
nenhum. 
O caso physiologico acesatua-se, impõe: 
nas 48 o aucioe che A esrever o ves 
leer moral operara-se em Liba do: 
organica, Os ataques nervosos, mais amiu- 
Tedobravam intensidade, as nevralgias. 
Vam-na, uma tossinha hecca, rebelde, 


O peito harmoniso de anhelitos. 
«Torna-se bruscamente enternecida eu irrita- 
«vel. Às vezes, sem mais nem menos, encostava 
«a fronte sobre a mão e desatava à soluçar.e 

E 9 sabio Grisolle diz ques estas mulheres cho- 
ram e riem sem outra razão alem da motivada 
pelo seu estado, 

O romance segue, prendendo, dominando o 

pela realidade” descriptiva, não falstando 

nunca Os personagens, até à morte de Elisa Mon- 
ternão. 


João Jara no romance, como Lopes de Men” 
donça no drama, firmou 6 seu nome 
ais um Camarada aa cuopanha de rejs 
venescimento que se está operando em Portu 
desde o centenário de Camite, ir 
Ha sobretudo no trabalho de João Jara uma 
nota vibrante de revolta, de insubmissão n cortes 
ries, que lhe hade trazer latentes aggressões, mas 
para, antidoto à esse veneno deixamos-lhe aqui a 
seguinte prescrição de Champfieury datada de 
a$ de março de 1857:— Produire toujours, sans 
souci des ois de la nature qui veulent que Carbre 
dome certaines années de brillantes récoltes el rien 
Tan suivant qui font que certains fruits sont mano 
&és aus vers, d autres non arrivés a la maturite, 
quetques ms soles par les maraudéums, Eures 
asés par, les raves ds charretes; mais jusquiá 
Farbre meure et disparaisse, à ne a pas 
mins. donné une somme de récoltes gui font gi£on 
bi er les amndes marques, es fais veris, et 
ceux grignotés par les eitcont. 
Chdmpllcary um dos momentos de desalento 
jue, dominam toda a alara verdadeira de artista, 
oi despertado pelo barulho produaido dus violar: 
tas sacudidelas que O rapasio dava ao tronco de 
uma loranjeira afim de fazer cahir alguns fructos, 
e: 
cx Parece-me que támbem eu preciso de ser sa. 
cudido ! 
E metteu mãos à obra que tão firme nos 
Portanto não se admire o sr Jara das sacudir 
delas que o rapazio litterario lhe dê à sua arvore, 
& sua obra, porque é assim que os fructos cáem + 
€ ha fructos muito. s. que ninguem os pro: 
eo oa de esolção em oscar “E 
auctor presta na primeira pagina do seu livro. 
tum digno préito à Sciência, so (Geni da Poesia e 
à Amisade dedicando o seu trabalho a Jogo Bo. 
nança, Gomes Leal e Joaquim Zeferino Ferreira, 
Era justo que João Jara, possuidor de verdadeiro, 


talento, rendesse homenagem ao atheleta do Anti- 
Christo e no poderoso auetor da Historia da Lu- 
gilamia e da Iberia. Sô os homens de verdadeiro 
Yalor sabem prestar justiça no verdadeiro mérito, 


Mancel Barradas 
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— Sim senhor, mando batatas tambem! disso 0º 
cedor agradecido sim, mas cheio de dignidade 
afastou-se, 

O major Rodrigues, já esculdado, não se fiou 

muito nesse alfastamento e não entrgu para à es” 

gada senão depois de ter visto 0 sr, Tavares dos 

rar a esquina. Ê 

Quando viu desaparecer q regedor no hori- 
sonte, soltou um suspiro d'alívio, é certo agora de 
que elle se fóra embora de vez, que não o faria 
mais andar a fechar e à abrir a porta, à subir e 4 
descer degraus, como até ali aconter 
no patamar, subiu os seus dois laniços d'escada, O 
mais depressa que poude, sempre pelo sim € pelo 
não é meiteu-se em casa, 

À familia estava roda alvoraçada; elle contou en. 
tão o que se passura despíndo 0 seu fato enxareas 
do é pondo-o a enxugar na fornalha, tranquilo 
à família, seccou-se a si, « depois meticu-se na 
cama meditando nos acontecimento. estranhos 
dessa noite accidentada e espirrando como se es: 
tivesse na córte da Rainha Jacintha, 

E o socego reinou altim na mansão do major 
Rodrigues ! 

XIX 


Em casa de Quim Barradas ha muito que esse. 
socego reinava: mas no tim de tudo não passava, 
dum socego aparente, duma illusão das apar 
rencias falsas deste mundo, dessa ilusão que 
creou o anexim celebre: Por fóra cordas de ivla 
por dêntro pão bolorento, 

“As cordas de viola ram as janellas heremetica- 
mente fechadas, denunciando perfeita tranquilio 
dade lá dentro, 0 somno calmo da fumilit, tão 
calmo, tão profundo que o clunfrim enorme da 
rua com Pombas, apto aguadeiros e tudo, pas: 
sou por elle como cão por vinha yendimada, 

O pão bolorento era à alma do Quim, violenta 
mente agitada pelas scenas que se tinham paso 
sado. ! 

— O mujor estará doido? perguntava elle a si 
proprio na solidão erma do seu quarto, emquanto. 
sá lóra o major e 0 Jacintho jogavam us” aristão, 

E aperar de lhe convir muito uma resposta 
affirmativa a esta pergunta, apezar de sua ind o 

sua creada lhe durem essa resposta alhirmatis 
ya, cheias de convicção, em que 6 major não iz 
ava bem da cabeça, apezar d6 tudo Isso, o Quim, 
tá nó fundo da sua consciencia; não abrediard 
mesmo nada m'essa resposta. 

«O Quim tinha medo de profundar muito os mo- 
tivos que levaram o seu visinho major dquelle er. 
tranho procedimento para com elle: achava ma. 
to mais agradavel e muito mais commodo explic 
car todo esse. procedimento e todas as paluias 
que ha dois dias o major Me dizia, por desarranjo. 
da mólia, mas o Quim subia bem'que essas pal 
vras não eram tanto de doido Como elle desgjaria. 
que fossem, é que por detraz d'aquillo tudo havia 
qualquer coisa bem seria, bem grave, que por isso 
mesmo elle não queria esclarecer múúlos : 

E foi a meditar em tudo isso, na sua situação. 


actual, e na maneira de sabir d'ella sem desal e, 
que o Quim passou quasi toda a noite; enquanto! 
ma rua, das massas agitadas, começava a rir 


uma guerra civil, muito à tempo afogada pelo és- 
Euleho providencial da bomba, que ensárcou & 

a já quasi manhã quando o Quim conseguiu 
conciso mas sos faço Eonttom 
na mesma, e com os olhos fechados, o Quim, não. 
Via senão o major e dueilos. ; 

E os ducllos, sobretudo, é que lhe faziam cor 
Ter um caleírio pela espinha dorsal, é que o en 
Shjam de pavor. ade 

sonhando assim, agitadamente, cheio de 
bresaltos, lá levou « padrugada e parte da ma. 
ni 


Eram 10 horas quando acsordos; levantou-se 
palido, com lheitas cara de mal dormido, ves. 
cada! ud nasua 08 ros quentes, 
trosue lhe fasabea om foral que O corso lh 
Teyara: ; 

Era o Jornal do Commercio. 


é=is is 
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O OCCIDENTE. 


O Quimnão era assignante nem 

recebia nunca esse jornal 

'O que queria dizer aquilio? 

Lançou os olhos para a cinta é 

fez-se pallido ao ver o seu nome 
é à sua morada escriptos numa 
lertra que para elle lhe não era de 
dodo estranha. 

E foi com mão tremula que elle 
ou à cinta e abriu o jornal. 
orreu os olhos pela primeira 

pagina, € nada, 
dorreu os olhos pela segunda: 
nada tambem 


porém, saltaram- 
lhe logo á vista dois longos traças 
a tinta negra, Iadeando uma ex- 
tensa notícia e tendo em cima, 
tambem feita á mão, uma enorme 
crut preta. S y 

— É isto! balhuciou o Quim, é 
começou a lêr: 

Conixivicavos 
Pexpexcia p'ionta, Conannia. 
ADVERSARIO QUE FOGE 


E logo ao vêr este titulo o 
Quim sentiu como que uma coi- 
sá na vista e perdeu os sentidos. 
Quando a criada veio com O 
chá, para levar o copo dos ovos, 
encontrou-o como morto na 
deira, tendo pendente da mão 
inertê o Jornal do Commerci 
Assustou-se muito é comes 
a bradar em altos gritos: 
Senhora! Senhora! Venha cá 
PN Reta O AsenhotaR/O  petrãa 
está morto! Senhora! Ó senhora 
venha depressa! Morreu o patrão! 
Senhoral O! senhora! não ouve ? 
Só se estivesse morta é que à 
senhora, à Emilinhas, deixaria de 
ouvir aquelia berraria atroadora 
feita pela críada, com toda a fo 
dos seus valentes pulmões provia- 
ciano: 


linhas estava a pentoar- 
se no sou quarto. 

Ouvi oi gritos da Gosinheira e deitou a correr 
por ali fóra com a trança de calillo na mio. 

TO que é isso mulher? O que aconteceui 

= Morreu o senhor! 

= Morreul repetiu Emilinhas embatucando com 
esta notícia dada assim brutalmente, à queima- 
Foupa, 

Eolhou para o irmão. 

ÃO vê, porém, immovel, muito pallio, exa 
ctâmente como um! cadaver, fez-se muito pal 
tambem, soltou um grito. estridente e cabiu re 
dondamente no cho, desmaiada. 

A meu Dest gritou a cri 
bem a senhoral Al! di Jesus! Isto é cola 
que anda na casa é tl Isto é por força 
ôbra de epidemia! Credof Meu Deus! Quereim 
ver que tambem eu morro! Ai! Ai que já não me 
Sinto bem! aii 

É foram taes os gritos da criada, que o Quim 
achou logo os sentidos apenas eles lhe chegaram 
dos ouvidos. 

“Abriu 08. olhos lançando-os em tomo de si é 
vendo a cara aterrada: da cosinheira, muito esto- 
ipueadas com O sangue todo nas faces, € os olhos 
esbugalhados, como que a saltarem-le pela cara 
fôra, pergunto ogo mito aterado tambem 
É o major? 

Morre More 

TO que? O major morreu? perguntou o Quim, 
illuminando he 0. resto uma grande aureola de 
alegria, de contentamento: 

“E No senhor? não fofo major. 

Quim emtristeceu outra var” 

poi a senhora! 

TA senhora? 

T Sia sus mana, a sea D. 

E Estis doida, mulher! bradou inquieto Quim, 
pondo.se em pé. 

bel ata tem! Ê 

Tr verdade! Mas como foi isto? perguntou 
aterrado 6 Quim, debruçando-se para ab Easão 

Sas gocego logo Tere vir Pla pulso que 
se vatavo apenas dum ligeiro chelique! 

Es como tor BtofComo Cl senhora? 

sue à erendasião cimo fera que 
esperava sua irmá e Ihe batia nas mãos pará à 
faz voltar a ab 

E Olhe, foi assi, eu lhe conto, explicou a 
criadas quem primeiró more fo Senhor.» 
id 

E Sim senhor, quando eu entrei aqui estava o 


| morreu tam- 


a BENTO DA FRANÇ 


LECavO EM 31 Dk Oureumo br 


clmei a senhora, 
em mortinhas 


hor morto. E vae d'ahi 
ella olhou para o senh 


riu os olhos, e vendo que quem a 
xelamou com uma gran: 


Gervasio Lobato 


(Continua) 


fe To to O CAD CRE CU. 
Sao ao cce cÉeido 
REVISTA POLITICA 
O faco pat 


se dava por certa, com 6 
veira Martins. 


Augusto José da Cunha para ministro da fazenda, 
não nos parcee que foese mais feliz. porque o ca. 
racter de sa ex tambem não é facilmente acon 
modaticio às formulas do actual 


ão valia a pena o sr. 
inistros phra lhe 
coneertarem o gal oa 0. Cor. 
reis de Barros como oráculo pararo consultar 
Erave conjectura, provocando este fácto os mais co- 
cos comimentarios na. propria imprensa progres 
sista, e por fim haver ainda quem davide que o ar. 
Augusto José da Cunha acceite o presente que o ar. 
José Luciano lhe quer faze. 


ER eae do lo 
rão, exnetâmento. como “0 vinho 
novo, pelo 8. Martinho. 

Com respeito na movo minia. 
food er, que dove oba 
muito temp mão se offer 
Erameii, par do reino 
ir. Cunha, vaê tomar conta 
pasta mui paeifica, ap 
dl ser à da. guerrã, € então está 

de que sua bx nceciton o 


prova uma coisa: 
ue o governo 


lentes, qu 
va mais os 


o é sal, que confança 
ar a complatação do 


O fatura so encarregará do con 
nossas palavras, que não 


m oia qua todo 
ão prove ; 
- residente do conselho 


vêr, na alucinação co 


18% do mine 


O sabor retirar a tempo é do 


muito melhor tatica, do quo esg 
tar as forças em luctas inglorias, 
João 


EEBBERRRRE 


RESENHA NOTICIOSA 


Verdades 


ar Can 
gado do pintar 08 dola re 
fo dostnndos a fare 


e 
eruzar ou braços à falta de trabi 
ie 

e Ga ai 


teem de 
se vão 


a notei de que ace 
al do Ldebon, encommendára à 
cxeulptor frances, mr. Ernesto Eion, que não to- 
mos a Dunra de conhecer no munda artistico, um 
Dust de Ele D. Tais, Esta noticia parece-nos 
tão ncoherento com os bons desejos quê à camara. 
Tunicipal tem manifeatado em proteger à arto na- 
que não nos merece credito 
So eat ter bum lembras que ay 
pai exeulptores ditinctiaimos, que o seriam mos. 
o no. estrangeiro ao Já etivebaom, Casca A 
não Mhes sobra o trabalho, para que 
Tita alguns dello estudando no estrangeiro cú. 
mo, pensionistas do, Estado. Penatonar o. Estudo 
artiias para estudarem, à quando tem alguma oe- 
caso de Thus aproveita sta reconheida com 
etnia, priril- pr qualquer sraneio tuo 
Eopareça Pa6 em Portugal aconteco!E Io DDS 0 
chico êm grande confusão ao querer profundas 
del motivos que determinam tão fabulosos ensos! 


Adolpho, Modesto & Cr—pressones 


